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RESUMO 

 

GAGLIARDI, Isabela de Goes. Fatores associados aos óbitos de pacientes com 
síndrome respiratória aguda grave com diagnóstico de COVID-19. 2023. 51f. 
Dissertação (Mestrado em Enfermagem Acadêmico) - Faculdade de Medicina de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2023. 
 

Introdução: Por se tratar de uma nova doença no cenário mundial, foi preciso 
identificar a população mais vulnerável e os fatores de risco prevalentes para o óbito 
entre indivíduos com Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) hospitalizados 
com diagnostico de COVID-19 durante a primeira onda da doença no município de 
Bauru/SP. Com a necessidade do monitoramento dos casos hospitalizados no 
Brasil, todo paciente internado com SRAG suspeito ou confirmado para COVID-19 
deve ser notificado no prazo de 24 horas. As informações são digitadas e 
armazenadas no Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Gripe 
(SIVEP-Gripe) para acompanhamento epidemiológico. Objetivo: investigar os 
fatores associados à ocorrência de óbitos entre indivíduos com SRAG 
diagnosticados com COVID-19. Método: estudo de coorte não concorrente, com 
análise de dados secundários. Os dados foram coletados no SIVEP-Gripe entre os 
meses de fevereiro a setembro de 2021. Foram considerados todos os indivíduos 
residentes de Bauru que foram atendidos em hospitais públicos e particulares, 
notificados com SRAG que tiveram diagnóstico confirmado de COVID-19, no período 
de um ano a contar a partir de 1 de abril de 2020. Os dados foram analisados 
hierarquicamente. Primeiramente foram ajustados os modelos de regressão linear 
simples com resposta Poisson em cada bloco de variáveis independentes. Em 
seguida, foram ajustados modelos de regressão linear múltipla com resposta 
Poisson considerando as variáveis dos blocos que associaram-se significativamente 
com o óbito. O próximo passo foi um processo iterativo de ajuste de modelo, 
considerando variáveis estatisticamente significativas dos blocos seguintes. Ao final 
do processo iterativo foi ajustado um novo modelo, mais parcimonioso contendo 
apenas as variáveis que foram estatisticamente significativas. Em todo o processo 
foram consideradas associações significativas se p<0,20, incluindo no modelo final 
somente variáveis com p < 0,05. Resultados: durante o período do estudo, foram 
notificados 5357 casos. Utilizando os critérios de exclusão a amostra foi de 3558 
casos de SRAG em usuários dos serviços de saúde, residentes de Bauru, sendo 
que 2238 tiveram diagnóstico confirmado de COVID-19, e desses, 581 evoluíram a 
óbito. Observou-se que com o aumento da idade existe um risco maior para o óbito, 
aumentando em média 2,9% a cada ano, enquanto os indivíduos internados em uma 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) apresentaram cinco vezes mais risco de evoluir a 
óbito. No entanto, os indivíduos internados em serviços particulares, apresentaram 
risco relativo menor que um, agindo como fator de proteção. Conclusão: os fatores 
relacionados a ocorrência dos óbitos por SRAG causado pela COVID-19 no 
município de Bauru durante a primeira onda da doença foram: a idade, internação 
em UTI e tipo de unidade de internação. 
 
 
Palavras-chave: infecções por coronavírus; vírus da SARS; óbito; Serviços de 
Vigilância Epidemiológica. 
 



 

 

ABSTRACT 

 

GAGLIARDI, Isabela de Goes. Factors associated with deaths of patients with 
severe acute respiratory syndrome diagnosed with COVID-19. 2023. 51f. 
Dissertation (Master's in Academic Nursing) - Faculty of Medicine of Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2023. 
 

Introduction: with the need to monitor hospitalized cases in Brazil, every patient 
hospitalized with Severe Acute Respiratory Syndrome (SARS) - suspected or 
confirmed for COVID-19 has been notified within 24 hours. The information must be 
entered and stored in the Influenza Epidemiological Surveillance Information System 
(SIVEP-Flu) for epidemiological monitoring. Objective: to investigate the factors 
associated with the occurrence of deaths among individuals with SARS diagnosed 
with COVID-19. Method: retrospective cohort study, with analysis of secondary data 
regarding reported cases of SARS diagnosed with COVID-19 that occurred in the city 
of Bauru/SP, from April 1, 2020, to April 1, 2021. Data were collected in the SIVEP-
Flu between the months of February and September 2021. All individuals residing in 
Bauru who were treated at public and private hospitals, hospitalized and notified with 
SARS who had a confirmed diagnosis of COVID-19, within a period of one year were 
considered starting from April 1, 2020. Data analysis was performed hierarchically. 
First, the simple linear regression models with Poisson response were adjusted in 
each block of independent variables. Then, multiple linear regression models with 
Poisson response were adjusted considering the block variables that were 
significantly associated with death. The next step was an iterative process of model 
fitting, considering statistically significant variables from the following blocks. At the 
end of the iterative process, a new, more parsimonious model was adjusted, 
containing only the variables that were statistically significant. Throughout the 
process, significant associations were considered if p<0.20, including in the final 
model only variables with p< 0.05. Results: during the study period, 5357 cases 
were reported. Using the inclusion and exclusion criteria, the sample consisted of 
3558 cases of SARS in users residing in Bauru, of which 2238 had a confirmed 
diagnosis of COVID-19, and of these, 581 died. It was observed that with increasing 
age there is a greater risk of death, increasing on average by 2.9% each year, while 
individuals admitted to an Intensive Care Unit (ICU) had a five times greater risk of 
evolving to death. However, individuals admitted to private services had a relative 
risk lower than one, acting as a protective factor. Conclusion: the factors related to 
the occurrence of SARS deaths caused by COVID-19 in the city of Bauru during the 
first wave of the disease were: age, ICU stay and type of hospitalization unit. 
 
 
Keywords: coronavirus infections; SARS virus; death; Epidemiological Surveillance 
Services. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Nascida e criada em Pirajuí, interior de São Paulo. Filha mais velha, de pais 

humildes, porém batalhadores, e que sempre se dedicaram para que eu pudesse 

seguir minha escolha de vida. Aos 17 anos escolhi fazer Enfermagem. As escolhas 

da vida nunca são fáceis, ainda mais quando envolvem nosso futuro e, na grande 

maioria das vezes, para o “resto das nossas vidas”. 

Sempre gostei do cuidar, cuidar do irmão mais novo, dos amigos, da família, e 

quando escolhi enfermagem, foi pensando no próximo com a intenção de me 

dedicar e realizar o melhor cuidado possível. 

Em 2011, finalizei a Graduação em Enfermagem, em 2012 comecei um novo 

amor, a Especialização em Saúde Pública. Durante todo o período da faculdade 

sempre me identifiquei com a saúde pública e uma admiração pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS). Meus olhos brilhavam. E foi com esse respeito e apreço pelo SUS 

que comecei minha trajetória profissional. 

Em 2013, comecei a trabalhar no município de Bauru/SP, onde estava 

morando desde 2009, devido a Graduação em Enfermagem, e escolhi “cultivar as 

minhas raízes”. 

Iniciei a carreira profissional como enfermeira em uma Unidade Básica de 

Saúde e em 2015 fui convidada para assumir a gerência de uma unidade. No 

período entre 2016 e 2018 voltei para a área acadêmica e comecei algumas 

disciplinas como aluna especial na Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - 

UNESP. Em 2018 recebi um novo convite para ser diretora de um território de saúde 

de Bauru e precisei parar as disciplinas. Durante todo esse percurso profissional tive 

oportunidade de aprender e crescer muito, como pessoa e como profissional. 

Admirei pessoas, profissionais, vidas e tive sempre muita certeza de quem eu 

era, do que eu queria ser, e de quem não queria me tornar. 

Em 2020, em um contexto mundialmente abalado devido a pandemia da 

COVID-19, escolhi retornar aos estudos que estavam temporariamente “de lado”. 

Solicitei exoneração do cargo e requeri transferência para vigilância epidemiológica. 

Nesse mesmo período fiz a minha inscrição no Processo Seletivo para o Mestrado 

Acadêmico do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da FMB. 

Meu amor pela área acadêmica foi ressignificado. Professora Rúbia, sinônimo 

de carinho, atenção, ensinamento e parceria. Sim, é importante dizer o quanto essa 
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orientadora tem sido parceira em todo esse processo. Mudamos o projeto inicial e 

ela tem me ensinado coisas que vão do simples ao complexo. Me ajudou estudar 

algo que faz parte da minha prática profissional diária, o que possibilitou o meu 

maior envolvimento a cada dia. 

Apresento essa dissertação com objetivo de contribuir com o meio científico, 

aprontando dados epidemiológicos de um serviço/equipe que tem se dedicado 

exaustivamente ao trabalho em conjunto com toda Rede de Atenção à Saúde. E por 

fim, desejo dar continuidade na minha trajetória acadêmica, que aflorou ainda mais 

nesse longo e agradável período. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Os fatores relacionados a ocorrência dos óbitos por SRAG causados pela 

COVID-19 no município de Bauru/SP, no período de abril de 2020 a abril de 2021 

foram: a idade, internação em UTI e tipo de unidade de internação. 

Esses dados possibilitaram o desenvolvimento de um olhar diferenciado para 

os casos de pacientes com maior idade e que precisam de internação em UTI. 

Quanto as internações em serviços públicos e privados, percebeu-se a necessidade 

de refletir e discutir junto aos gestores municipais e regionais o quantitativo de leitos 

necessários caso ocorra um novo aumento de casos graves. 

O estudo constatou a necessidade de desenvolver ações junto a equipe da 

vigilância epidemiológica municipal quanto aos preenchimentos das notificações, 

considerando que essas, quando preenchidas de forma correta e em sua 

completude poderão evidenciar dados mais fidedgnos que serão utilizados na 

tomada de decisões para intervenções em saúde de forma oportuna, eficaz e 

eficiente. Mediante a isso, a proposta é realizar capacitações de aperfeiçoamento 

juntos aos profissionais. 

O presente trabalho mostrou a importância de desenvolver novos estudos 

com dados a partir de abril de 2021, com a intenção de verificar a manutenção ou 

não dos fatores associados ao óbito por SRAG por COVID-19. 
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